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A face feminina da Segunda Guerra Mundial: uma análise das atuações das mulheres no 

esforço de guerra a partir do Cinema 

___________________________________________________________________________ 

Janaína de Oliveira SouzaI 

 

Os campos de estudo História das Mulheres e as Relações de Gênero são fundamentais 

para uma escrita historiográfica que incorpore as mulheres na qualidade de sujeitos históricos 

ativos. A demanda por essas perspectivas ecoa necessidades políticas, culturais, sociais e 

acadêmicas de se construir estudos e relatos históricos que se apropriem de novos objetos e 

fontes de observação. Partindo dessa condição, a presente pesquisaII analisou as representações 

e atuações femininas durante a Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Vale ressaltar, que as 

ações observadas concernem a participação dessas mulheres no esforço de guerra em seus 

respectivos países, tal qual, como essas ações são representadas nas películas selecionadas para 

estudo.  

Dessa maneira, com o intuito de evidenciar e analisar como se deu as personificações 

desses papéis femininos durante a guerra, os filmes O leitor (2008), As mães do Terceiro Reich 

(2012), A batalha de Sevastopol (2015) e As espiãs de Churchill (2019) se agregam ao trabalho 

como objeto de análise. Tornando possível, através deles e de respaldos teóricos e 

metodológicos, notabilizar-se as mulheres como personagens atuantes na História, bem como 

problematizar as Relações de Gênero presentes na escrita historiográfica, em específico, na 

escrita histórica da Segunda Guerra. 

 À vista disso, para a realização da análise fílmica algumas teorias e métodos foram 

apropriados para a discussão e incorporação do escopo História-Cinema, a partir disso, um dos 

pesquisadores a qual nos baseamos é Marc Ferro, um dos pioneiros no pensar a ligação entre 

história e cinema e suas divergências e similitudes. Além dele, nos apropriamos também das 

ideias desenvolvidas pelo historiador Alexandre Busko Valim, que promove o filme enquanto 

objeto passível de observação e estudo, como também, os visualiza imersos em práticas sociais, 

podendo estes serem relatores de testemunhos, formas de agir, pensar e sentir de uma 

sociedadeIII. Para mais, nos fundamentamos também em debates de Jorge Nóvoa, José 

D’Assunção Barros, Andreza Maynard e dentre outros pesquisadores que pensam os filmes 

como recurso para múltiplas abordagens e indagações dos historiadores. 

No que concerne a argumentação do papel feminino, a pesquisa promove uma discussão 

acerca do encargo historiográfico na produção de narrativas que se ancoram nos campos de 

estudo da História das Mulheres e das Relações de Gênero. Dessarte, questionando os 

processos de se escrever e “fazer” a história, do mesmo modo que, evidenciando as relações de 

poder, dominação masculina e hierarquias presentes nessa prática. Como forma a agregar e 

respaldar esse debate, nos apropriamos de pesquisas de historiadoras como Joan Scott, Michelle 

Perrot, Joana Maria Pedro, Rachel Soihet e demais pesquisadoras para corroborar os 

questionamentos sobre o porquê dessa resistência histórica à admissão feminina enquanto 

material de análise, do mesmo jeito que, empreender direcionamentos referentes a como tal 

ação deve ser empreendida na construção de narrativas. 
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Desse modo, por meio da integração dos filmes como instrumentos de estudo das 

atuações femininas durante a Segunda Guerra, repensamos esse conflito e suas dimensões, tal 

qual, como a participação dessas mulheres nele reverberam o caráter de Guerra Total exposto 

por Eric Hobsbawm, que pensa essa conflagração inserida em extensas dimensões, sendo elas 

de recursos, ideologias, políticas e também de contingente humano.  

Assim, a face feminina elencada nessa pesquisa, visualiza a guerra através da ótica 

plural do cinema, de tal modo, que as representações e atuações femininas na guerra são 

extraídas de forma individual de cada filme, destarte, o filme O leitor (2008) é utilizado para 

pensar o caso alemão,  As mães do Terceiro Reich (2012) para estudo da conjuntura francesa, a 

análise do caso soviético é empreendida pelo filme A batalha de Sevastopol (2015), e em As 

espiãs de Churchill (2019), o cenário britânico tem evidência. Além do mais, a partir do viés 

da História Comparada, na visão de Marc Bloch, o ato da comparação para analisar sociedades 

distantes no tempo e espaço, ou, sociedade com contiguidades espaciais e temporais pode ser 

de grande valia para os historiadores, dessa maneira, as dissonâncias e consonâncias das 

narrativas nas películas elencadas a cima não são negligenciadas, sendo assim, elas são expostas 

e discutidas no decorrer do trabalho.  

Tendo em consideração essa estruturação, a pesquisa considera como necessário o 

preenchimento de lacunas ainda existentes na escrita da História, como também, enxerga as 

extensas possibilidades de abordagens e estudos ainda inerentes ao tema da Segunda Guerra 

Mundial, por entender essa guerra como um reduto de pluralidades. Ademais, entende-se que 

as atuações femininas nesse conflito existiram, de tal modo, precisam ser contadas. Por fim, os 

filmes aqui foram apropriados enquanto categoria e objeto útil de análise histórica, e por meio 

deles, foi possível entender e pensar a guerra enquanto um reduto que reforça e também 

extingue barreiras de gênero.  

  

 

Notas 
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II Monografia apresentada ao Departamento de História, do Centro de Ciências Humanas da Universidade Federal 
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